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“Enfim compreenderam e souberam que a alma do Santo Pai brilhava com tão grande fulgor que, pela 

graça de sua especial pureza e do piedoso cuidado para com os filhos, mereceu obter do Senhor a 

bênção de tão grande dom”, 1 Cel 47 

Como dizer que Francisco de Assis era puro de coração? 
Pelo seu amor apaixonado por Deus, pelas pessoas e às coisas 
da terra. Isto o guiou à máxima doação de si mesmo. É o seu 
olhar sensível e penetrante que vê o fundo profundo de todos 
os desejos como pura graça e esplendor natural; este seu ver 
amoroso da maravilhosa manifestação de Deus na existência. 

A pureza de coração de Francisco está no seu retorno à 
simplicidade originária; ao estar no êxtase de louvor à vida. O 
puro de coração satisfaz seus desejos na fluência da força da 
vida, na escuta do Mistério, no espalhar Amor em tudo o que 
faz. Não vive no medroso cativeiro da sua vontade, mas vê a 
vontade do Senhor em tudo. Ele imitou o Senhor o Casto por 
excelência; louvava Maria em sua fontal virgindade; admirava 

José, o simples, puro e silencioso. Com eles entrou no caminho da perfeita correspondência de doação à 
vida: a Encarnação. 

Francisco parecia louco e ingênuo, mas seu coração cheio de algo profundo não se esvaziou nas 
normas que queriam impor a ele. Não reprimiu o Amor, mas o transformou num projeto de vida. 
Mostrou que amar não é privar-se, mas sim doar-se na força do Deus que é Amor. Ele foi um equilibrado 
por saber usar a medida exata de suas forças! Que o Pobre de Assis nos liberte do nosso medo de amar, 
e cantemos a provocante canção de Beto Guedes: “O medo de amar é o medo de ser livre!”, escolhendo 
sempre a liberdade de Amar! Isto é castidade! 

Frei Vitório Mazzuco 
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NOTÍCIAS 

 CERNEF 2019 

1 - O que é o CERNEF? 
O CERNEF (Centro de Renovação da Espiritualidade 

Franciscana) ou CERNE Franciscano atende desejo de Irmãs 
e Irmãos que a CFFB ofereça um tempo forte de encontro 
com Deus, consigo mesmo e com a criação, através da 
formação franciscana e convívio fraterno.  

2 - Objetivos 

• Proporcionar às Irmãs e Irmãos da FF um 
tempo e lugar propício para uma releitura da própria 
existência em todas as suas dimensões; 

• Reencontrar a experiência fraterna para refazer o sentido das relações; superar a 
acomodação das estruturas pessoais em função dos novos desafios das estruturas interpessoais com 
suas riquezas de aproximações e diferenças, partilha e fé; 

• Aprofundar temáticas franciscanas com conteúdo que proporcione conhecimento 
teológico-franciscano e sua contribuição para um ser humano forte, coerente e com espiritualidade 
encarnada; 

• Viver uma experiência de oração e contemplação sob a luz da Palavra e com 
acompanhamento espiritual personalizado. 

3 - Conteúdo 

• Oração individual, comunitária e litúrgica; 

• A VRC Franciscana e seus apelos atuais; 

• Psicologia da Vida Consagrada Franciscana e experiência fraterna. 

4 - Metodologia: 

• O CERNEF quer conduzir os participantes a uma experiência de fraternidade nas 
dimensões pessoal, relacional e espiritual. O cerne da experiência é o seguimento apaixonado de Jesus 
Cristo à luz de Francisco e Clara de Assis. 

• A dinâmica compreende: 
1. Colocações de assessores. 
2. Celebrações litúrgicas diárias. 
3. Grupos de vivência. 
4. Lazer, descanso e recreação comunitários. 
5. Partilha do convívio desta experiência. 
6. Acompanhamento espiritual intensificado na semana de Retiro. 
7. Grupos de serviço e apoio. 
8. Dias de deserto. 
9. Retiro final com a duração de cinco dias. 

5 -  Público Alvo: Irmãs e Irmãos  

1. Acima de 10 anos de profissão religiosa; 

2. Que tenham boa saúde para acompanhar a programação; 
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3. Que sejam totalmente liberadas\os para a participação (não será permitido ausentar-se para 

realização de outras atividades). 

 

6 - Onde, quando: 
Local: Seminário Santo Antônio, Agudos-SP. 
Duração: 04 semanas, de 02 a 30 de março de 2019. 
Vagas: 35 participantes.  

 

 SAV - Serviço de animação vocacional da Família Franciscana 

A Conferência da Família Franciscana do Brasil (CFFB) 
promoveu no fim de semana, de 8 a 10 de junho, um 
encontro para Animadores Vocacionais. O Encontro 
aconteceu na casa de retiros dos Frades Menores 
Capuchinhos do Brasil Central na cidade de Hidrolândia/GO. 
A proposta desse encontro parte do desejo de construirmos 
juntos um trabalho vocacional que desperte um maior 
interesse das juventudes de nossa sociedade contemporânea.  

O Serviço de Animação Vocacional da CFFB esteve 
desativado por aguns anos. Esse encontro marcou o 
recomeço de um processo que possa formar, construir e apresentar um caminhar vocacional fiel ao 
nosso carisma e atento às realidades de cada Ordem e Congregação Franciscana. 

O Tema abordado no encontro foi “Itinerários Francisclarianos”. Dentro dessa proposta, o 
acessor Frei Rubens Nunes da Mota conduziu os trabalhos com explanações, dinâmicas e GTs que 
abordavam o tema a partir da Antropologia e Teologia Vocacional e Franciscana. 

O decorrer do encontro foi marcado por partilhas, lazer e confraternização com os mais de 30 
religiosos e religiosas pertencentes à Ordem Franciscana. 
 

 
Por Frei Douglas Leandro de Oliveira (Cúria MG) 

Fonte: Capuchinhos do Brasil /CCB 
 
 

Fonte: http://www.capuchinhos.org.br/procamig/noticias/detalhes/familia-franciscana-do-brasil/a-
familia-franciscana-do-brasil-retoma-trabalhos-com-o-servico-de-animacao-vocacional 

 

 

 

 

http://www.capuchinhos.org.br/procamig/noticias/detalhes/familia-franciscana-do-brasil/a-familia-franciscana-do-brasil-retoma-trabalhos-com-o-servico-de-animacao-vocacional
http://www.capuchinhos.org.br/procamig/noticias/detalhes/familia-franciscana-do-brasil/a-familia-franciscana-do-brasil-retoma-trabalhos-com-o-servico-de-animacao-vocacional


 
 
 

 
                                                                                                                       Página 5    

“Ensina-me, Senhor, o Teu caminho, e andarei na Tua verdade;  

une o meu coração ao temor do Teu nome.” 

 (Salmo 86:11) 

 Encontro dos coordenadores(as) das regionais da CFFB - 2018 

Aconteceu em Brasília, entre os dias 15, 16 e 

17/06, o encontro de coordenadores(as) regionais da 

CFFB - 2018. O encontro teve início no dia 15/06, com 

uma calorosa acolhida e um delicioso jantar. No dia 

seguinte 16/06, o encontro começou da melhor maneira 

possível, com uma belíssima e rica Celebração 

Eucarística, presidida pelo nosso querido Frei Éderson 

Queiroz, OFMCap. 

Demos início as atividades após o café da manhã, com a animação do Frei Zilmar Augusto 

Moreira de Oliveira, CFSCJ. Participamos de momentos de reflexão, ministrados por Irmã Cleusa 

Aparecida Neves,FNSA e Frei Éderson, referente ao ano do laicato. Fomos provocados (as) a refletir 

sobre, como ser luz e sal da terra na igreja nos tempos de hoje. Frei Éderson falou sobre como enfrentar 

o clericalismo na igreja, para que o protagonismo dos leigos possa avançar, fomos divididos em dois 

grupos para refletir a cerca dessas temáticas. Onde pôde ser 

constatado que, o leigo tem um papel extremamente importante 

principalmente na continuidade do carisma franciscano. As 

vocações estão diminuindo, falta acolhimento da parte dos 

consagrados(as) para com os leigos. Contatou-se que, em pouco 

tempo, quem sustentará o carisma de Francisco, serão os leigos. 

É preciso resgatar as origens, focar em ajudar e acolher o 

próximo, sem distinção, pois, são Francisco de Assis via a todas as criaturas, como irmãos e irmãs. De 

acordo com (Frei Éderson), é preciso resgatar a palavra LEIGO de uma forma positiva, bem diferente 

daquela que vimos nos dicionários. 

Após essas reflexões e um intervalo para o almoço, 

retornamos com apresentação dos Regionais coordenado pelo 

Nivaldo Moreira da Silva - OFS sobre os desafios em suas 

regiões e os avanços. A maioria deles apontaram como 

dificuldade o entrosamento e participação de religiosos/as 

Franciscanos/as, principalmente os da 1ª ordem. . É preciso 

acolher com bondade disse (Frei José Longarez, OFM Cap - SP), 

(Frei Christian- MG) concorda que a falta de contato dos frades 

para com os leigos e uma das causas para a redução das vocações religiosas.  

No 3º e último dia de encontro 17/06, iniciamos a manhã novamente com uma maravilhosa 

Celebração Eucarística, dessa vez presidida por Frei Longarez. Após a celebração tivemos um delicioso 

café da manhã. Em seguida foi dado continuidade nas apresentações dos Regionais, Frei Ederson fez 
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uma ressonância do Capitulo das Esteira e apresentado a programação da CFFB para 2018 e 2019 O 

CERNEF, Experiência de Assis, Curso de Cantos Franciscanos, SAV Franciscano, Assembleia Nacional de 

2019, Santoral Franciscano e a proposta da nova estrutura do serviço da comunicação. Encerramos 

nosso maravilhoso encontro, com um saboroso almoço. 

A Família desde já agradece a participação dos que puderam vir, espera que no próximo 

encontro possam estar presentes aqueles que por algum motivo não puderam estar conosco.  Que São 

Francisco e Santa Clara, continuem a nos inspirar e fortaleça nossa fraternidade cada dia mais. 

Abraços Fraternos e até a próxima!!! 

Texto: Janaina de Sousa Oliveira 

Revisão de textual: Irmã Márcia Regina Munari 

 

Fonte: http://ffb.org.br/encontro-de-coordenadoresas-regionais-da-cffb-2018.html 

 Experiência Assis Mista 2018:  
sentir-se peregrino e assumir o caminho! 
 

Do dia 30 de abril a 2 de junho, pela graça de Deus, participei 

da Experiência Assis Mista 2018. Incluindo a equipe de coordenação, 

o nosso grupo era composto por 34 pessoas: 22 irmãs da TOR, 

representadas por suas diversas congregações; 1 frade da TOR; 5 

leigas da OFS; 5 frades da OFM; e 1 frade da OFMCap. Torna-se difícil 

descrever sobre o quão profundo foi este mergulho na 

espiritualidade do Movimento de Assis, no entanto, cumprirei a feliz 

tarefa de partilhar com todos as minhas impressões, que considero 

significativas, desta caminhada espiritual. 

Participar da Experiência Assis foi, antes de tudo, a realização de um grande sonho. Lembro-me que nos 

1990, quando era jufrista em Sorocaba, havia guardado no meu coração este desejo ao ver a alegria de algumas 

irmãs da OFS que voltavam de Assis completamente maravilhadas com tudo o que tinham lhes acontecido. 

Depois de tanto tempo e de várias tentativas, finalmente, estava eu pisando no solo sagrado dos Mártires em 

Roma e andando pelos caminhos percorridos por Francisco e Clara.  

Os 5 primeiros dias da Experiência foram vivenciados ainda no 

Brasil. Ficamos na capital de São Paulo e hospedados na casa de retiro 

das Irmãs Paulinas. Este período foi importantíssimo porque fomos nos 

aproximando de cada participante, conhecendo suas histórias e criando 

fortes laços de fraternidade. Aconteciam reuniões de convivência, 

orações comunitárias e também os estudos das fontes franciscanas, 

assessorado pelo frei Celso Márcio Teixeira – OFM, historiador e 

franciscanólogo.  

Já em Roma, extasiados diante das grandes catedrais e da sua imponente arquitetura, reafirmamos a 

nossa fé e renovamos a nossa profissão. Momento de muita emoção foi quando nos deparamos com a riqueza 

http://ffb.org.br/encontro-de-coordenadoresas-regionais-da-cffb-2018.html
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histórica dos primeiros cristãos, principalmente dos mártires, presente nas Catacumbas de São Calixto. É 

impressionante passar por aqueles cubículos, ver os túmulos e seus afrescos, e perceber na nossa vida o quanto é 

importante a força da fé e o assumir as suas consequências.  

No dia 10 de maio chegamos em Assis. Todos estavam 

inquietos e ansiosos para firmar os pés naquela cidade santa. O 

tempo estava nublado e caia uma chuva fina. Conversávamos muito 

pelo caminho, mas, quando passamos pelo portal que nos leva ao 

centro histórico, a Via Borgo Aretino, houve um silêncio absoluto. 

Cada passo dado era como se já estivéssemos bebendo da 

espiritualidade de Francisco e Clara. Fomos tocados pela graça de 

Deus e entre os nossos olhares se confirmava: Sim, é uma realidade. 

Estamos em Assis!  

Aos poucos fomos assumindo a nossa missão de ser peregrinos e nos colocando a caminho, 

compreendendo que em Assis, mais do que arte e história, iriamos sentir a presença de uma forte experiência 

evangélica transmitida por grandes testemunhas da fé: São Francisco, Santa Clara, e todos aqueles e aquelas que 

como peregrinos cristãos buscavam a conversão e a reconciliação com Deus, com os outros e com a vida.  

Foram nos santuários e nas basílicas que nós nos encontramos com o essencial, por isso, nem sei mais se 

o verbo “visitar” define o que experimentamos. O fato é que “o que os nossos olhos viram”, foi a busca incessante 

de sentir e tocar de modo especial a presença e a ação de Deus. Cada lugar naquela cidade santa oferecia 

momentos preciosos de exame, de “recarga” interior e principalmente, constituía uma providencial ocasião de 

encontro com Deus e um forte retorno às fontes do carisma franciscano. 

Andar pelas ruas desta cidade medieval, parar por um instante que seja e 

contemplar a beleza que cada lugar oferecia provocava em nós uma vontade 

interior de querer ser um pouquinho melhor na vida. Os becos, que harmonia 

entre casas, pedras e flores! Realmente eles são a alma da cidade e revelam o 

espírito, as motivações que animam o caminhar e confirmam o sentido do 

peregrinar.  

Lembro-me muito da irmã Cleuza dizendo “Vocês estão maravilhados com 

o que veem? Coisas melhores e maiores ainda virão”. E ela tinha toda razão. 

Peregrinamos pelos caminhos do penitente Francisco e conhecemos os eremitérios 

do Vale da Úmbria e da Montanha Santa da Toscana.   Foram momentos fortes de 

espiritualidade, de oração pessoal e comunitária e que, diante das grutas e dos 

lugares isolados, a exemplo de Francisco e seus companheiros, fazíamos a 

experiência da escuta interior para ouvir os apelos de Deus em nossa vida.   

Tudo o que vivemos nesta Experiência Assis de 2018 foi de uma forma muito intensa e nos possibilitam 

mudanças significativas na nossa caminhada espiritual. Não tem como voltar para o Brasil sendo o mesmo. 

Experiência significa mudança! Agradeço imensamente o carinho e a acolhida da Coordenação: frei Celso, irmã 

Cleusa, Denize e Bernadete que nos proporcionaram este programa privilegiado de formação permanente. Deus, 

Pai de Misericórdia, vos abençoem. E a todos nós, os participantes, que de espirito aberto, nos colocamos por 

inteiro em todas as atividades de convivência fraterna, partilha e oração. Deus nos proteja sempre mais para que 

possamos testemunhar com a nossa vida a beleza do carisma franciscano. 

Frei José Carlos Correia Paz - TOR 
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REGIONAIS 

 Curso de Ética e missionariedade 
franciscana 

A CFFBMG promoveu no dia 30/06 o curso "Ética e 

Missionariedade Franciscana" com o Frei Oton Jr. O Curso aconteceu 

no CEFAE, à rua dos Timbiras, 1490, Funcionários – BH/MG, das 9h às 

18h30. Após este horário, para aqueles que desejaram, foi realizado 

um acompanhamento a Pastoral de Rua dando assistência às pessoas 

em situação de rua da região central de BH. 

CFFB – MG 

 II Encontro de formação  
da Conferência da Família Franciscana de Alagoas 

Aconteceu no domingo 10/06, na cidade de Penedo o II 

Encontro de Formação da Conferência da Família Franciscana 

de Alagoas. Estavam reunidos 50 irmãos e irmãs para viverem 

um dia de oração, celebração, partilha, estudo e convivência 

fraterna. Como não podia ser diferente, no mês das festas 

juninas, houve uma bonita e animada confraternização junina a 

tarde, com muita animação, forró e comidas típicas. Como 

afirma o salmista: “Como é bom e agradável os irmãos viverem unidos...”. 

Fonte: Flavio Martins – OFS 

 

 Eleição da nova regional Rj - ES 

Novo Regional CFFB eleito: 
Coordenadora: Irmã Priscila - Franciscanas do Senhor 
Vice-coordenador: Ernane - OFS 
Secretaria: Irmã Ildaci - Franciscanas do Amparo 
Tesouraria : Joseane - OFS 
Comunicação: irmão Marcos Cortinovis - OFS 

 

Regional RJ/ES 
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 Celebração dos 40 anos da Regras e Vida  
da ordem Franciscana secular 

 

Irmãos e irmãs,Paz e bem!!! 
É com muito entusiasmo que apresentamos um material formativo e um 
roteiro para celebração em todas as fraternidades da OFS no Brasil pelos 
40 anos da Regra e Vida da OFS, que ocorreu em 24 de junho de 2018. A 
regra renovada da OFS celebra 40 anos e precisamos recordar e vivenciar 
esse momento em nossas fraternidades com muito vigor. 
Faça o download abaixo de: 
 

1.Texto formativo; 
http://ffb.org.br/wp-
content/uploads/2018/06/Texto_formativo_40_anos_da_Regra_e_Vida_
da_OFS.pdf 
2.Roteiro para Celebração dos 40 anos da Regra e Vida; 
http://ffb.org.br/wp-content/uploads/2018/06/Roteiro_momento_celebrativo_40_anos_da_Regra.pdf 
Segue também o link para a composição musical feita especialmente para essa celebração: 

https://soundcloud.com/francisco-araujo-347292500/nossa-regra-nos-uniu-samba-ofs-mp3 
Viva a Regra da OFS!!!! 

 
Fonte: http://www.ofs.org.br/noticias/item/1529-celebracao-dos-40-anos-da-regra-e-vida-da-ordem-

franciscana-secular 

 

J U F R A 

 Nos dia 18,19 e 20 do mês de maio foi realizado o  
I CORJUFRA regional centro 

A Juventude Franciscana, em nosso Regional 
Centro, tem a grande alegria de anunciar aos irmãos e 
irmãs o acontecimento do I Congresso Regional da JUFRA 
nos dias 18, 19 e 20 deste mês de maio de 2018, no 
Seminário Regina Minorum em Anápolis – Goiás. 

Ao lançarmos os olhos no caminho percorrido, somos 
fortalecidos pela certeza de que o Senhor tem nos 
conduzido até aqui nos tantos passos dados por 
diferentes irmãos para que as Fraternidades Frei Leão de 

Assis (Anápolis-GO), Nossa Senhora Mãe de Deus (Catalão – GO), Frei Junípero (DF), Sagrado Coração de 
Jesus (Pires do Rio – GO) e São Miguel Arcanjo (DF) pudessem celebrar o dom de sua vocação 
franciscana através deste Congresso que muito significará à JUFRA aqui no Coração do Brasil. 

http://ffb.org.br/wp-content/uploads/2018/06/Texto_formativo_40_anos_da_Regra_e_Vida_da_OFS.pdf
http://ffb.org.br/wp-content/uploads/2018/06/Texto_formativo_40_anos_da_Regra_e_Vida_da_OFS.pdf
http://ffb.org.br/wp-content/uploads/2018/06/Texto_formativo_40_anos_da_Regra_e_Vida_da_OFS.pdf
http://ffb.org.br/wp-content/uploads/2018/06/Roteiro_momento_celebrativo_40_anos_da_Regra.pdf
https://soundcloud.com/francisco-araujo-347292500/nossa-regra-nos-uniu-samba-ofs-mp3
http://www.ofs.org.br/noticias/item/1529-celebracao-dos-40-anos-da-regra-e-vida-da-ordem-franciscana-secular
http://www.ofs.org.br/noticias/item/1529-celebracao-dos-40-anos-da-regra-e-vida-da-ordem-franciscana-secular
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Diante desse singular tempo, não temos como não sermos reportados com Francisco à Capela de 
São Damião, em Assis, onde “a imagem do Cristo crucificado, movendo os lábios da pintura, o que 
inaudito desde séculos (Jo 9,32), fala-lhe, enquanto ele estava assim comovido. 

Chamando-o, pois, pelo nome (cf. Is 40,26), diz: ‘Francisco, vai e restaura minha casa que, como 
vês, está toda destruída’” (2Cel 6, 3-4). Cada jufrista, de modo não tão diferente, se viu pessoalmente 
mirado pelo Senhor e convidado a uma aventura bonita e compromissada de (re) construção da igreja 
interior de seus corações, onde se é vivido verdadeiramente o Evangelho. Só assim se faz uma 
fraternidade, só assim se faz um Regional. 

A maior descoberta de todas, nesse percurso, pode gritada com voz vibrante: “DESCOBRIMO-
NOS AMADOS E DISCÍPULOS DO SENHOR”. Fizemos dessa experiência o tema do Congresso. Qual 
poderia ser a atitude seguinte? “Em seguida, sem preguiça, corre para realizar as demais coisas, 
trabalhando sem cessar para restaurar aquela igreja” (2Cel 6, 11). Isso é o que nos anima a nos 
dirigirmos ao Congresso portando no coração e nos pés o sentimento de que “somos jovens 
franciscanos: o amor de Cristo nos absorve completamente (2Cor 5,14); por isso; aí de nós se nós não 
evangelizarmos! (Cf. Cor. 9,16)”. Eis, portanto, o nosso lema. 

 
Fonte: http://fradesfranciscanos.com.br/i-congresso-regional-da-jufraregiao-centro.html 

 

 Regional da JUFRA ressurge no centro do país 

Com grande alegria a Ordem Franciscana Secular da 

Região Centro juntamente com frades da primeira ordem e 

irmãs franciscanas da TOR participaram e colaboraram para o 

4º Congresso Regional da Juventude Franciscana 

(CORJUFRA) que aconteceu entre os dias 18 a 20 de maio de 

2018, na cidade de Anápolis/GO. 

Por algum tempo a JUFRA Regional Centro esteve sob 

responsabilidade direta do Nacional da JUFRA devido à 

extinção das fraternidades na região. Com a graça de Deus 

depois de várias visitas, incentivos e acompanhamento, foram 

somando mais pessoas que apoiaram os jovens interessados no carisma franciscano e assim podendo 

oficializar novas fraternidades de JUFRA. Hoje são 3 fraternidades oficializadas e alguns contatos. 

Nesse congresso foram eleitas para o triênio 2018/2021 como Secretária Fraterna Regional 

Fernanda Bastos Alves; Vice-Secretária Deborah Patrícia e como Formadora Tatiana Benigna Simões. 

Conselheiros fiscais foram eleitos Ana Maria Lemos; Gabriel Magalhães de Oliveira e Pedro Henrique de 

Oliveira. Estes jovens aceitaram compor um novo Secretariado Fraterno Regional, assumindo as funções e 

sendo empossados pelos representantes do Nacional da JUFRA Washington Lima, Secretário Fraterno, 

Maricélia Morais Ribeiro, Secretária para Aérea Centro-Oeste, Frei Wellington Buarque, OFM e Ir. Viviane 

Ramos da Costa, FDM Assistentes Espirituais. Dentre as prioridades para o triênio destaca o cuidado com a 

Infância, Micro e Mini Franciscanos (IMMF), aprimorar as duas fraternidades de IMMF existentes no Regional 

e colaborar para que mais crianças sejam cativadas ao carisma franciscano. 

http://fradesfranciscanos.com.br/i-congresso-regional-da-jufraregiao-centro.html
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Estiveram presentes nesse evento a Ministra Regional da 

OFS Maria de Lourdes Souza e o Vice-Ministro Regional Luiz 

Laudenir Mendes, assim como os animadores fraternos locais, 

representando toda a OFS. É importante reiterar que a OFS do 

Regional Centro esteve sempre procurando apoiar e incentivar 

esses jovens para que cresçam e procurem evangelizar mais 

jovens. As fraternidades locais da OFS estão unidas para apoia-los 

na caminhada JUFRA e OFS. 

  

"Com esperança e alegria estamos e continuaremos colhendo os frutos desse trabalho maravilhoso que é a 

evangelização da juventude através do carisma franciscano. 

Que esses jovens continuem a semear por toda parte onde andarem." 

 

Por Camila Barbosa - Animadora Fraterna Regional 

Fonte: http://www.ofs.org.br/noticias/item/1525-regional-da-jufra-ressurge-no-centro-do-pais 

Você encontra vários itens da nossa loja, CONFIRA!  

COMO ADQUIRIR O 
“SANTORAL  FRANCISCANO”? 
 

Valor do Santoral Franciscano: 
R$ 300,00* 

         Valor do Frete para todo o Brasil: 
                R$ 30,00 

Na nossa página do facebook: 
https://www.facebook.com/media/set/?set=a.352329908614326.1073741854.100015119595756&type
=1&l=80aec1cfc7 

 
 

SEGUE COMO DEVE SER FEITA A COMPRA DE NOSSAS PUBLICAÇÕES: 
 
✓ Forma de pagamento: 

Depósito/Transferência bancária para: 
FAMÍLIA FRANCISCANA DO BRASIL 
BANCO DO BRASIL 
Agência: 1003-0 
C/C: 200.143-8 

✓ Instruções: 
Após pagamento, o comprovante de deposito deverá ser enviado pelas caixas de correio eletrônico: 
secretaria@ffb.org.br 

✓ Seus dados para entrega do produto: Endereço de entrega completo e com CEP. 
✓ Dados para o recibo: Nome completo; CPF/CNPJ; Endereço. 

http://www.ofs.org.br/noticias/item/1525-regional-da-jufra-ressurge-no-centro-do-pais
https://www.facebook.com/media/set/?set=a.352329908614326.1073741854.100015119595756&type=1&l=80aec1cfc7
https://www.facebook.com/media/set/?set=a.352329908614326.1073741854.100015119595756&type=1&l=80aec1cfc7
mailto:secretaria@ffb.org.br
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EM NOME DE SÃO FRANCISCO 

Sinopse - Há alguns decênios, os estudos franciscanos vêm constituindo-
se do medievalismo internacional. Esse fato se deve, em primeiro lugar, a 
condições objetivas, pois, tanto a figura de Francisco – fascinante por si só -, 
como a Ordem minorítica que com ele teve início, constituem um componente 
fundamental na história religiosa e social dos últimos séculos da Idade Média. 

A presente obra contempla os três séculos mais importantes da história 
minorítica e da memória franciscana que têm, por assim dizer, uma primeira 
conclusão no início do século XVI. É nessa época que as solicitações e os 
estímulos provenientes do seio da própria Ordem e as irrevogáveis decisões 
romanas redesenham e traduzem as polêmicas e as fraturas dos séculos 
precedentes. É ali que realiza a definitiva separação entre Observante e Conventuais, assim como é das 
próprias fileiras dos Observantes, num ulterior impulso de repropor a fidelidade inicial, que tomará 
corpo a experiência capuchinha. 

A partir daqueles decênios, os caminhos das três grandes famílias franciscanas continuarão 
separados, enquanto, em relação ao passado, outros serão os problemas e as dificuldades de seus 
percursos. A inquietante e estimulante memória do fundados e da vida da originária fraternitas, razões 
de três séculos de tensões e batlhas, encontrará pacificada abertura livresca na obra da grande erudição 
dos séculos XVII. 

Escritor: Grado Giovanni Merlo 
 

             BOLO DE MAÇÃ COM AVEIA E UVA PASSA 

INGREDIENTES 

. Maçãs: 2, sem casca e cortas em cubos 

. Óleo de canola: 5 colheres de sopa 

. Açúcar mascavo: 1 xícara 

. Ovos: 3 unidades 

. Aveia: ½ xícara 

. Fermento em pó: 1 colher de sopa 

. Canela: 1 colher se sopa. 

 

MODO DE PREPARO 

1. Misture todos os elementos, deixando as uvas passa, a aveia e as maçãs para o final. 

2. Despeje o preparado numa forma untada e leve a cozer durante meia hora. 
 

Fonte: http://www.dicasonline.tv/vinte-receitas-integrais/ 
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28 de Junho, dia de Santo Irineu de Lyon 

O nome “Irineu” vem do grego e significa Pacífico e 
pacificador. Grande bispo e mártir, tornou-se o mais importante dos 
escritores cristãos do século II. Nascido na Ásia Menor, foi discípulo 
de São Policarpo, que por sua vez conviveu diretamente com o 
Apóstolo São João, o Evangelista. 

Padre da Igreja, grego de 
nascimento, filho de pais cristãos, nasceu na ilha de Esmirna, no ano 130. 
Muito culto e letrado em várias línguas, Irineu foi ordenado por são 
Policarpo, que o enviou para a Gália, atual França, onde havia uma grande 
população de fiéis cristãos procedentes do Oriente. Lá, trabalhou ao lado 
de Fotino, o primeiro bispo de Lyon, que, em 175, o enviou a Roma para, 
junto do Papa Eleutério, resolver a delicada questão doutrinal dos 
hereges montanistas. Esses fanáticos, vindos do Oriente, pregavam o 
desprezo pelas coisas do mundo, anunciando o breve retorno de Cristo 
para o juízo final. 

Contudo tanto o papa quanto Irineu foram tomados pela surpresa 
da bárbara perseguição decretada pelo imperador Marco Aurélio. 
Rapidamente, em 177, ela atingiu a cidade de Lyon, ocasionando o grande 
massacre dos cristãos, todos mortos pelo testemunho da fé. 

Um ano depois, Irineu retornou a Lyon, onde foi eleito e aclamado sucessor do bispo mártir 
Fotino. Nesse cargo ele permaneceu vinte e cinco anos. Ocupou-se da evangelização e combateu, 
principalmente, a heresia dos gnósticos, além das outras que proliferavam nesses primeiros tempos. 
Obteve êxito, junto ao papa Vitor I, na questão da comemoração da festa da Páscoa, quando lhe pediu 
que atuasse com moderação para manter a união entre a Igreja do Ocidente e a do Oriente. 

A sua obra escrita mais importante foi o tratado “Contra as heresias”, onde trata da falsa gnose, 
e depois, de todas as outras heresias da época. O texto grego foi perdido, mas existem as traduções 
latina, armênia e siríaca. 
Importante não só do lado teológico, onde expôs já pronta a teoria sobre a autoridade doutrinal da 
Igreja, mas ainda do lado histórico, pois documentou e nos apresentou um quadro vivo das batalhas e 
lutas de então. 

Mais tarde, um outro tratado, chamado “Demonstração da pregação apostólica”, foi encontrado 
inteiro, numa tradução armênia. Além de vários fragmentos de outras obras, cartas, discursos e 
pequenos tratados. 

Irineu morreu como mártir no dia 28 de junho de 202, em Lyon, e sua festa litúrgica ocorre nesta 
data. As relíquias de santo Irineu estão sepultadas, junto com os mártires da Igreja de Lyon, na catedral 
desta cidade. 

A Igreja também celebra hoje a memória dos santos: Argemiro e Vicência 
 

Fonte: http://ffb.org.br/santosfranciscanos/santo-irineu-de-lyon 

 

 

http://ffb.org.br/santosfranciscanos/santo-irineu-de-lyon
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  Sete curiosidades sobre São Francisco de Assis 

São Francisco de Assis foi uma das 

personalidades mais vibrantes e intensas da Idade 

Média. Nascido em Assis, na Úmbria (Itália), em 

1182, ouviu o chamado de Deus na capela de São 

Damião, por meio da frase repetida três vezes: “Vá, 

Francisco e restaure minha casa”. 

Filho de um rico comerciante fez voto de pobreza, abandonando 

todos os prazeres mundanos, entregando-se ao serviço de Deus em dos 

mais necessitados. Em 1204, funda a "Ordem dos Irmãos Mendigos de 

Assis", depois reconhecida pelo Papa como a Ordem dos Franciscanos. 

 1. São Francisco de Assis é lembrado em 4 de outubro. 

 2. Sua vida já foi celebrada nas artes, no drama, na poesia, na música, na literatura e na 

arquitetura. 

 3. É o padroeiro dos animais e da natureza e conhecido por ser o “santo dos pobres”. 

 4. Utilizava palavras, símbolos e gestos habilmente para transmitir os ensinamentos de Jesus 

Cristo. Um dos exemplos é o sermão pronunciado na praça de Bologna (agosto de 1222), em 

que explicou os mistérios do Evangelho de uma forma atraente e persuasiva. Suas palavras e 

vestimentas restauraram a paz à cidade que estava dividida e conturbada. 

 5. Foi o criador do presépio, ao representar a partir de figuras vivas como foi o nascimento de 

Jesus. 

 6. Em 1225 São Francisco compôs o cântico das criaturas também conhecido como Cântico do 

irmão Sol. A penúltima estrofe sobre perdão e amor, escrita um ano 

depois, impediu o início de uma guerra civil. 

 7. Foi canonizado em 16 julho de 1228 por Gregório IX. 

 

Publicada no Brasil pela Editora Santuário, a obra Francisco de Assis – 

História e herança -reúne vários artigos sobre a vida do santo que foi e continua 

sendo inspiração para inúmeras pessoas de todo o mundo por sua alegria, 

generosidade e seu credo de amor incondicional ao próximo.  

 
Fonte: http://www.a12.com/jornalsantuario/va-francisco-e-restaure-minha-casa-sete-

curiosidades-sobre-sao-francisco-de-assis 

https://www.editorasantuario.com.br/
http://www.editorasantuario.com.br/francisco-de-assis-historia-e-heranca.html
http://www.editorasantuario.com.br/francisco-de-assis-historia-e-heranca.html
http://www.a12.com/jornalsantuario/va-francisco-e-restaure-minha-casa-sete-curiosidades-sobre-sao-francisco-de-assis
http://www.a12.com/jornalsantuario/va-francisco-e-restaure-minha-casa-sete-curiosidades-sobre-sao-francisco-de-assis
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 A oração do Santo Terço 
 

Há muito tempo, os Papas valorizam a oração do Rosário e falam 
da sua importância. Nossa Senhora teria ensinado o Santo Rosário a São 
Domingos de Gusmão, no século XII, que, a pedido do Papa Gregório IX, 
deveria combater os terríveis hereges cátaros na França. Com a oração 
do Rosário, São Domingos teria convertido cerca de cem mil deles. 

Há muito tempo, os Papas valorizam e recomendam vivamente a oração 
do Rosário, especialmente os últimos Papas, sobretudo a partir das 
aparições de Lourdes (1858) e Fátima (1917). Em Fátima, Nossa Senhora 
disse aos Três Pastorinhos que “não há problema de ordem pessoal, 
familiar e nacional que a oração do Terço não possa ajudar a resolver”. 

Leão XIII (1878-1903), em tempos difíceis, dedicou ao Rosário 
dezesseis documentos eclesiais: onze encíclicas; uma constituição 
apostólica; três cartas apostólicas entre outros. Paulo VI dedicou três 
documentos ao Rosário: a encíclica Mense (29 de abril de 1965), que 
recorda que “Maria é caminho para Cristo, e isso significa que o recurso 
contínuo a ela exige que se procure nela, para ela e com ela, Cristo 
Salvador, a quem devemos nos dirigir sempre”. 

 O Rosário conduz a Cristo 

No dia 10 outubro de 2010, Papa Bento XVI também destacou a importância dessa oração: “A 
oração mais querida pela Mãe de Deus e que conduz diretamente a Cristo”. “O Rosário é a oração 
bíblica, totalmente tecida pela Sagrada Escritura. É uma oração do coração, em que a repetição da ‘Ave-
Maria’ orienta o pensamento e o afeto para Cristo. É a oração que ajuda a meditar a Palavra de Deus e 
assimilar a Comunhão Eucarística, sob o modelo de Maria, que guardava em seu coração tudo aquilo 
que Jesus fazia e dizia, e sua própria presença”. 

Na carta apostólica de João Paulo II “Rosarium Virginis Mariae” ele declara: “Percorrer com Ela 
[Maria] as cenas do Rosário é como frequentar ‘escola’ de Maria para ler Cristo, penetrar nos Seus 
segredos, compreender a Sua mensagem”. O Rosário pode promover o ecumenismo, afirmou o saudoso 
Pontífice. 

 Caminho para paz 

No dia 7 de outubro de 2007, Bento XVI nos convidou a rezar o Rosário pela paz nas famílias e 
pela paz no mundo. «É a mensagem que a Virgem deixou em suas diferentes aparições». 

«Penso, em particular – confessou da janela de seu apartamento –, nas aparições de Fátima, 
ocorridas há 90 anos, nos Três Pastorinhos, Lúcia, Jacinta e Francisco, aos quais se apresentou como ‘a 
Virgem do Rosário’, e aos quais recomendou com insistência a oração do Rosário todos os dias, para se 
alcançar o fim da guerra». 
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Em visita a Pompeia, em 18 outubro 2008, Bento XVI disse o seguinte sobre o Rosário: «O 
Rosário é oração contemplativa, acessível a todos: grandes e pequenos, leigos e clérigos, cultos ou 
pouco instruídos». «O Rosário é “arma” espiritual na luta contra o mal, contra a violência, pela paz nos 
corações, nas famílias, na sociedade e no mundo». 

Por todos esses motivos, afirmou São João Paulo II que “o Rosário é a minha oração predileta 
(…). Ao mesmo tempo, o nosso coração pode encerrar, nestas dezenas do Rosário, todos os fatos que 
compõem a vida do indivíduo, da família, da nação, da Igreja e da humanidade. Vicissitudes pessoais e 
vicissitudes do próximo e, de modo particular, daqueles que estão mais próximos de nós, que nos são 
mais queridos. Assim a simples oração do Rosário bate ao ritmo da vida humana”. 

Fonte:https://formacao.cancaonova.com/espiritualidade/a-oracao-do-santo-rosario-e-sua-
importancia/ 

 

“AO ENTARDECER DESTA VIDA,  
EXAMINAR-NOS-ÃO NO AMOR”

 
Por: Cláudio Fonteles 

 “Nisso, um dos que estavam com Jesus estendeu a mão, puxou a espada e 
feriu o servo do sumo sacerdote, cortando-lhe a orelha. Jesus, porém, lhe 
disse: Guarda a espada na bainha! Pois todos os que usam a espada, pela 
espada morrerão”. (Mt 26, 51-52). 

Assim o evangelista Mateus narra episódio acontecido quando da 
prisão de Jesus no Monte das Oliveiras. Violência não conduz a nada de 
positivo. Antes, degrada-nos, aviltando nossa condição humana. “Pois 
todos os que usam a espada, pela espada morrerão”, ou seja, as pretensas 
soluções, calcadas na violência, têm pôr fim a própria morte. 

Compreende-se bem, por esse evangélico ensinamento, porque as intervenções ditatoriais estão 
condenadas ao fracasso; ao fim inexorável, ainda que perpassem décadas no poder, décadas de enorme 
retrocesso porque todas as intervenções ditatoriais aniquilam qualquer possibilidade humanista de 
promoção integral da mulher e do homem, coisificados em objetos de tortura e morte, vez que tudo 
está centralizado no paroxismo da segurança do Estado. 

Com efeito, o obscurantismo, o medo, o corruptível submeter-se ao autocrático comando 
impregnam, declarada ou subrepticiamente, a convivência diária. 

Não há mais valores absolutos. Tudo se volatiliza. Ideais são desfeitos. A mística, o buscar 
ultrapassar-se para o bem comum desaparece. Em seu lugar, herdeiros do arbítrio são os 
manipuladores, os dançarinos gestuais de poses estudadas, que se afinam com os arrogantes da 
excelência, e pronto: eis o cenário da perplexidade; da desesperança; eis o terreno fértil para que 
surjam os pseudo salvadores da pátria, da lei e da ordem, agora dotados de discursos, mas de discursos 
carregados de preconceitos machistas e raciais. 

Dissemina-se, também, a idolatria do personagem único em polo oposto. 
Atitude, por igual, deletéria. 

https://formacao.cancaonova.com/espiritualidade/a-oracao-do-santo-rosario-e-sua-importancia/
https://formacao.cancaonova.com/espiritualidade/a-oracao-do-santo-rosario-e-sua-importancia/
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REGIONAIS 

Programação CFFB-RS – 2º 
semestre/2018 

 

O verdadeiro líder não é aquele que se faz em perene verdade pessoal. 
Muito pelo contrário, o verdadeiro líder não é o comandante inquestionável, mas o mensageiro 

que, justamente, por apresentar uma mensagem de que é porta voz porque soube ouvir a tantas e a 
tantos, e não ditar uma ordem, propicia aos destinatários que também se sintam encorajados, porque 
habilitados, a serem mensageiros, que lhe sucedam. 

Iniciei esta reflexão com palavras do evangelista Mateus. 
Vou encerrar a reflexão com palavras do Papa Francisco, sobre outro trecho do Evangelho de 

Mateus, mas com plena pertinência ao aqui tratado, até porque se fazem, tais palavras, em passos 
seguros e concretos que podemos, e devemos, dar para que não nos domine inaceitável omissão. 
“Não podemos escapar às palavras do Senhor, com base nas quais seremos julgados: se demos de 
comer a quem tem fome e de beber a quem tem sede; se acolhemos o estrangeiro e vestimos quem 
está nu; se reservamos tempo para visitar quem está doente e preso (cf. Mt 25, 31-45). De igual modo 
ser-nos-á perguntado se ajudamos a tirar a dúvida, que faz cair no medo e muitas vezes é fonte de 
solidão; se fomos capazes de vencer a ignorância em que vivem milhões de pessoas, sobretudo as 
crianças desprovidas da ajuda necessária para se resgatarem da pobreza; se nos detivermos junto de 
quem está sozinho e aflito; se perdoarmos a quem nos ofende e rejeitamos todas as formas de 
ressentimento e ódio que levam à violência; se tivermos paciência a exemplo de Deus que é tão 
paciente conosco; enfim se, na oração, confiamos ao Senhor nossos irmãos e nossas irmãs. Em cada um 
destes mais pequeninos está presente o próprio Cristo. A sua carne torna-se de modo visível como 
corpo martirizado, chagado, flagelado, desnutrido, em fuga... a fim de ser reconhecido, tocado e 
assistido cuidadosamente por nós. Não esqueçamos as palavras de São João da Cruz: Ao entardecer 
desta vida, examinar-nos-ão no amor”. (leia-se a Bula Misericordiae Vultus – pg. 11). 

Paz e Bem. 

 

        AGENDA 
 

   
 
 
❖ 02/08/2018 
Perdão de Assis – Porciúncula – Paróquia São Francisco de Assis. 
 
❖ 03 a 05/08/2018 
JUNIFRAN Encontro. São Bernardino – Viamão – Assessora: Irmã Vera Konzen – FPCC. 
setembro. 
 
❖ 08/08/2018 
Abertura Tríduo – Festa de Santa Clara – Clarissas. Mosteiro São Damião - POA. 
 
 
❖ 17/06; 26/08 e 02/12/2018  
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Retiros CFFB – RS, durante o ano: Casa de Eventos, Freis Capuchinhos – POA. 
 
❖ 20/08/2018 
Reunião da Equipe SAVRRRS, Não me Toque – RS. Preparação da programação do Retiro de  
 
❖ 20 a 26/08/2018 
Missão Vocacional – Não me Toque - RS. 
 
❖ 23 a 28/08/2018 
Curso de Especialização – Espiritualidade Franciscana – ESTEF – POA, III etapa. 
 
❖ 17/09/2018 
Assembleia Eletiva da CFFB-RS, Casa de eventos Freis Capuchinhos - POA. 
 
❖ 21 a 23/09/2018 
Retiro “Caminho de Assis III”, Flores da Cunha-RS (Local a confirmar com Frei Vandrigo Zacchi). 
 
❖ 26/09/2018 
Novena São Francisco de Assis – Celebração Inter-religiosa Paróquia São Francisco. 
 
❖ 26 a 28/09/2018 
Encontro: ESTEF parceria com 50 anos CFFB/RS e 90 anos da CIFA. 
 
❖ 29/09/2018 
Jornada Franciscana das Juventudes – JFJ - ESTEF. 
 
❖ 01 a 03/10/2018 
Simpósio Franciscano – Parceria 50 anos CFFB/RS e 90 anos da CIFA – ESTEF – POA. 
 
❖ 24/10/2018 
EDUFRAN – Encontro Sementes do Amanhã – Escola N. Senhora do Brasil – POA. 
 
❖ 15/11/2018 
Jornada Franciscana – Presença Franciscana no RS - Pelotas. 
 
❖ Celebração de Santa Isabel da Hungria – Padroeira da Ordem III. 
 
❖ 23 a 25/11/2018 
Planejamento Equipe SAVFFRS – Pelotas/RS (Local a confirmar com Ir. Janete Rorek). 
 
❖ JPIC – Justiça, Paz e Integração da Criação. 

Encontro da Coordenação 2ª terça feira de cada mês às 14:00hs de cada mês – CRB/RS.  
 

o JPIC - Escola de Ética e Cidadania. Em parceria com a ESTEF - 1º sábado de cada mês, de 
março a dezembro, exceto os seguintes meses: março, dia 17;  junho, dia 09;  29/09 -  
outubro;  novembro, dia 10. 
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Programação 2º semestre/2018 - Regional GO; TO e DF 
CALENDÁRIO ANUAL DA CFFB GO TO E DF 
                

1 - NOVIFRAN - 24/25 E 26/08/2018         

ASSESSOR - FREI JAIRO           
LOCAL - CFFPB CENTRO DE FORMAÇÃO FRANCISCANA PAZ E BEM - ANÁPOLIS 

                

2 - JUNIFRAN - 07/08 E 09/09/2018         

ASSESSOR - FREI VITORIO           
LOCAL - CASA DE CURSOS E RETIROS SÃO LEOPOLDO MANDIC - HIDROLÂNDIA 

                

3 - RETIRO ANUAL DA FAMÍLIA FRANCISCANA 30/11/2018 Á 01 e 02/12/2018   
ASSESSOR - FREI MOACIR CASAGRANDE           
LOCAL - CFFPB CENTRO DE FORMAÇÃO FRANCISCANA PAZ E BEM – ANÁPOLIS 
 

Programação Regional ALAGOAS – 2018 
COORDENAÇÃO  2015-2019 
José Flávio Martins da Silva – Coordenador 
Maria José Ramos – Secretária 
Ir. Daniele Sousa  - Tesoureira 
Zennus Dinys Feitoza – Conselheiro 
Roberta Melo - Conselheira  
Ir. Amélia Guia - Suplente   

 
. PARTICIPAÇÃO DA CFFB - AL NO NÚCLEO DA REDE UM GRITO PELA VIDA 
. PARTICIPAÇÃO NA FAZENDA DA ESPERANÇA 
. COLÓQUIO FRANCISCANO 
. TRABALHAR O ANO DO LAICATO 

 

PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES – 2018 
 
JULHO 
07/07 – Reunião da Coordenação 

 
AGOSTO 
04/08 – Reunião da Coordenação 

 
SETEMBRO 
01/09 – Reunião da Coordenação 
 
OUTUBRO 
Data a combinar - Festa de São Francisco na Fazenda da Esperança 



 
 
 

 
                                                                                                                       Página 20    

“Ensina-me, Senhor, o Teu caminho, e andarei na Tua verdade;  

une o meu coração ao temor do Teu nome.” 

 (Salmo 86:11) 

27/10 – Colóquio Franciscano 
Tema: Franciscanismo e a cultura da paz – desafios para o mundo atual. 

 
NOVEMBRO 
03/11 – Reunião da Coordenação 
25/11 – Encontro de Formação e de Avaliação 
Tema: “Cristãos leigos e leigas, sujeitos na 'Igreja em saída', a serviço do Reino” 

 
DEZEMBRO 
01 – Reunião da Coordenação/Planejamento e Avaliação de 2018 

 
“Como são belos, andando sobre os montes, os pés de quem anuncia e prega a paz, de quem anuncia 
o bem e prega a salvação...”       Is 52,7 

 

Conselho e Programação Regional RN-PB-PE – 2018/01 
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 TOR. 
 

 

Queridas Irmãs e queridos Irmãos da Terceira Ordem Regular de São Francisco, 

A Conferência dos Irmãos e Irmãs da TOR existe desde a aprovação da Regra da TOR em 1982. A 
(o) Ministra (o) Geral de cada Congregação da TOR tem o direito de participar nas assembleias, receber 
informações, boletins, etc., ou pode designar alguém da Equipe de Liderança para fazê-lo. 

Sou Irmã Joanne Brazinski, uma Irmã de São Francisco da Providência de Deus. Em março de 
2017, nós transferimos o Generalato, a Casa Geral, dos Estados Unidos para São Paulo, Brasil. Na 
Assembleia Geral da TOR, em Assis em maio de 2017, fui eleita para fazer parte do Conselho da 
Conferência Franciscana Internacional da Terceira Ordem Regular – CFI-TOR para os próximos quatro 
anos. A Conferência de maio foi a PRIMEIRA na qual houve tradução simultânea para o português.  
Naquele evento havia um número de Irmãs e Irmãos presentes, vindos de diferentes partes do Brasil. O 
Tema da Conferência foi Crie uma Morada usando as palavras da nossa Regra da TOR. Além das 
colocações de Irmã Ramona Miller, OSF, sobre os quatro valores de nossa Regra da TOR, houve Irmãs e 
Irmãs que também partilharam suas experiências de encarnação dos valores específicos  na realidades 
desafiadoras, nos lugares em que vivem. Os dois últimos assuntos do Propositum (Boletim da CFI-TOR) 
contêm as apresentações da Conferência.  Mesmo que você não seja Ministra (o) Geral, poderá acessar 
essa informação para os membros de sua congregação. O modo mais fácil para fazer isso é: www.cfi-
tor.org. Neste site poderá encontrar informações sobre a história, objetivos, boletins, etc. Se por 
qualquer motivo não conseguir acessar estas informações, com prazer eu posso enviá-las por e-mail. As 
reflexões sobre os valores da nossa Regra da TOR são, certamente, um modo de manter o desafio de 
viver esses valores evangélicos. 

Nossa próxima reunião do Conselho da CFI-TOR será em outubro. Vamos iniciar o planejamento 
para a Conferência de 2021. Se tiverem sugestões para o tema daquela conferência ou se precisarem 
outras informações sobre as Assembleias Gerais, ou sobre a organização, por favor, sintam-se à vontade 
para entrar em contado comigo. Suas ideias são muito bem vindas. 

Com gratidão, desejo a todas (os) – Paz e Bem! 

 

Irmã Joanne Brazinski 
sjbrazinski@osfprov.org 
(11) 94718-1050 
 

 

http://www.cfi-tor.org/
http://www.cfi-tor.org/
mailto:sjbrazinski@osfprov.org
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        CENTRO FRANCISCANO 
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 Carta convite em comemoração dos 80 anos da fundação de 
Custódia, então “Comissariado do Mato Grosso” 

 

Campo Grande, MS, 08 de maio de 2018. 

Caros confrades da CFMB (Conferência dos Ministros Provinciais do Brasil) e demais membros da CFFB 

(Conferência da Família Franciscana do Brasil), paz e bem! 

Com muita alegria e com o coração recheado de gratidão a Deus, venho convidá-los a participar de nosso 

júbilo! 

Dia 15 de outubro de 2018, comemoraremos os 80 anos da fundação de nossa Custódia, então "Comissariado 

do Mato Grosso". Dia 17 de outubro de 2018, quarta-feira, às 9h, na Basílica Nacional de Aparecida, SP, 

teremos a Missa de Ação de Graças pelo Jubileu de nossa Custódia, presidida por Dom Frei João Inácio Müller, 

bispo de Lorena, SP. A partir das 7h deste dia 17 de outubro, haverá a oração do terço meditando as alegrias de 

Nossa Senhora, em procissão da Basílica Velha para a Basílica Nova. 

Venho convidá-los a participar desta nossa Ação de Graças aos nosso Altíssimo e Bom Senhor Deus! Sua 

presença tornará mais vibrante o nosso louvor! 

Que o Senhor Deus os abençoe e guarde! 

Franciscanamente, com amizade e preces, 

 
Frei Rogério Viterbo de Sousa, OFM 

Custódio 

 

  Secretário 



 
 
 

 
                                                                                                                       Página 31    

“Ensina-me, Senhor, o Teu caminho, e andarei na Tua verdade;  

une o meu coração ao temor do Teu nome.” 

 (Salmo 86:11) 

 



 
 
 

 
                                                                                                                       Página 32    

“Ensina-me, Senhor, o Teu caminho, e andarei na Tua verdade;  

une o meu coração ao temor do Teu nome.” 

 (Salmo 86:11) 

REFLEXÕES 

“O ESÍRITO DO SENHOR E SEU SANTO MODO DE OPERAR.” 

S. Francisco tinha uma devoção muito grande 
para com o Espírito Santo. Ele determinou que os 
Capítulos Gerais acontecessem sempre na Festa de 
Pentecostes. E queria que o maior desejo do frade 
fosse ter o espírito do Senhor: “Atendam que acima de 
tudo devem desejar ter o Espírito do Senhor e o seu 
santo modo de operar” (Rb X, 9). A Santo Antônio, que 
perguntou se podia ensinar a sagrada teologia aos 
irmãos, respondeu que contanto que não “extinguisse 
neles, com o estudo, o espírito da santa oração e 
devoção”. Na Rnb XVII, S. Francisco distingue o espírito 
do Senhor do espírito da carne: “O espírito da carne 
muito quer e cuida de palavras e pouco de obras, 
procura não a religião e santidade interior do espírito, 
mas, sim, quer e deseja uma religião e santidade 
exterior que seja vista pelos homens. Ao contrário, o 

espírito do Senhor quer que a carne seja mortificada e desprezada, abatida e humilhada e sujeita a 
opróbrio; procura a humildade e a paciência, e a pura e simples e verdadeira paz de espírito.  

E sempre deseja, sobre todas as coisas, o temor de Deus, a divina sabedoria e o divino amor do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo”. O espírito da carne, para S. Francisco, significa as tendências que 
desorientam a pessoa do Evangelho. S. Francisco dedica também uma admoestação  ao espírito do 
Senhor: “ Eis como o servo de Deus pode conhecer se tem o espírito de Deus: Quando o Senhor opera 
por meio dele alguma boa obra, se sua carne, sempre inimiga do bem, nem por isso se orgulha, antes 
ele então se tem por mais desprezível aos próprios olhos e se julga o menor de todos os homens, sinal  é 
de que tem o espírito do Senhor”( Adm. XII). S. Francisco chega a dizer que é o espírito do Senhor “que 
habita nos seus fiéis que recebe o santíssimo Corpo e Sangue do Senhor” (Adm. I, 13). 

S. Francisco reconhecia profundamente que Deus é a fonte de todo bem, por isso exortava os 
irmãos: “Atribuamos todos os bens ao Senhor Deus altíssimo e soberano, reconhecendo que todos lhe 
pertencem, e dando-lhe graças por todos eles. Já que dele procede todo o bem…e receba todas as 
honras e reverências” (Rnb XVII, 16-17). Por isso é preciso “acautelar-nos de toda soberba e vanglória”, 
atitudes de apropriação, tendência de “ser deuses”.  Gloriar-se significa apropriar-se daquilo que é de 
Deus. Somos instrumentos nas mãos de Deus. Deus realiza o bem até através daqueles que não creem. 
Podemos ver sua ação através das pessoas e louvá-lo. Podemos também sentir inveja, aí a inveja, 
segundo S. Francisco é do “Altíssimo, que é quem diz e faz tudo o que é bem” (Adm. VIII). Avaliemo-nos 
se somos ou não guiados pelo Espírito do Senhor. Que o Senhor abençoe a todos e todas. 

 
Frei Inácio Dellazari 
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CFFB (Conferência da Família Franciscana do Brasil) 

SCLRN 709, Conjunto B, Nº 11 (Caixa Postal 6208 – CEP: 70740-971) 

70.750-512 – Brasília/DF Tel.: (61) 3349-0157 

Horário de atendimento:  

2ª a 6ª das 8h às 12h e 13h às 17h. 
 

QUEM TEM OUVIDOS PARA OUVIR, QUE OUÇA. (MATEUS 13:9) 

“Não é bastante ter ouvidos para ouvir o que é dito. É preciso 

também que haja silêncio dentro da alma” (Rubem Alves). 

Escutar é uma verdadeira arte, pois todos querem falar, 

mas poucos se dispõem a ouvir. Escutar em latim significa 

inclinar os ouvidos, dar atenção, fazer silêncio interior para 

captar o que foi dito e o que ficou nas entrelinhas... É preciso 

saber ouvir e saber calar. Por não refletir antes de falar, 

cometemos erros que são difíceis de reparar depois...O processo 

terapêutico se dá pela fala do paciente e da escuta atenta do 

terapeuta. É nessa relação que se cria o ambiente de confiança 

necessário para o progresso do paciente! É nesse processo também que as amizades crescem, 

aprofundam e solidificam. O verdadeiro amigo sabe ouvir com qualidade a fala do outro amigo. A 

presença é, por si mesma, terapêutica também...       Que a paz de Deus esteja em seu coração! 

 

Frei Paulo Sérgio, OFM 

 

https://www.bibliaonline.com.br/acf/mt/13/9+

